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1 – CONSIDERAÇÕES 

 

 A suinocultura brasileira, de modo geral, está passando por dificuldades, de 

um lado temos um custo de produção entre R$ 2,30 kg a R$ 2,60 kg, enquanto o 

preço de venda do suíno raça fica entre R$ 1,70 kg a R$ 2,15 kg. Isso acaba 

impactando o resultado principalmente do produtor independente. 

 A suinocultura apresenta volume de exportações no total Brasil praticamente 

iguais a de 2011, enquanto em valor (US$) há uma queda de -6,8% (janeiro a junho 

2012 x 2011). De outro lado o consumo interno é estável mantendo-se com um 

crescimento em torno de 5%, mesmo as demais proteínas animais terem 

apresentado redução de preços. Já o abate chegou a ser quase 7% superior a 2011 

(janeiro a março). Nesta situação gera um excedente de carne no mercado e assim 

afetando os criadores. 

 O cenário paranaense não é diferente apresentando um volume de 

exportações -5,3% menor a 2011 e em valor (US$) uma queda de -12,5% (janeiro a 

junho). A quantidade de animais abatidos no Paraná foi 15,5% superior a 2011 

(janeiro a março). Assim considerando o crescimento do consumo interno estável, 

exportações em queda e aumento no abate há um excedente significativo de carne 

suína do mercado. 

 A liberação total das exportações para o mercado russo tende a melhorar esta 

situação. Contudo, segundo os dados levantados o que está afetando a suinocultura 

é o aumento da produção que o mercado não tem capacidade de absorver. 

 A partir do mês de julho há uma tendência natural no aumento de consumo de 

carne suína, sendo o último trimestre do ano responsável pelo maior consumo. Os 

preços historicamente a partir de julho acabam tendo uma melhora, espera-se assim 

que neste ano não seja diferente. 
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2.1.1 - Preços Recebidos Pelo Produtor SUINO – RAÇA  (R$ / Kg.) – Histórico 

 

 

2.2 – Preços Recebidos Pelo Produtor – MILHO (R$ / sc. 60 Kg.) 

 

O milho, principal insumo da suinocultura, nos últimos 5 meses vem 

apresentando redução dos preços, contudo esta redução ainda é menor que a 

queda nos preços do suíno raça comercializado. 

 
 

2.3 – Preços no Atacado Farelo de Soja 48% proteína  (R$ / Ton.) 

 

 O farelo de soja é o segundo item mais importante na composição da receita 

nutricional do suíno. Este item no mês de junho/2012 chegou a R$ 953,54 a 

tonelada. Este valor representa um aumento de 59,1% comparativamente ao mesmo 

mês de 2011. O farelo de soja corresponde em torno de 22% da composição 

alimentar do suíno, este aumento significativo do preço acaba impactando em 
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aumento de custos para o suinocultor, mesmo com a queda do preço do milho que 

corresponde a 75% da alimentação. 
 

3 – Rebanho Suínos – Cabeças:  

 

 O rebanho paranaense é de 5.096.224 cabeças, representando 13,1% do 

total nacional que é de 38.956.758. O Paraná possui o terceiro maior rebanho, 

enquanto o Rio Grande do Sul é o segundo com 14,7%. Santa Catarina possui o 

maior rebanho representando 20,1% do total (IBGE, pesquisa pecuária municipal);  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIME NTO – SEAB 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL  

3.1 – Rebanho Suínos – Cabeças – Histórico:  

 

 

 

4 – ABATE DE SUÍNOS  

 

Foram abatidas em 2011 no Brasil 34.861.372 cabeças, sendo o Paraná 

responsável por 19% ou 6.614.075 cabeças (IBGE, pesquisa pecuária municipal); 
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4.1 – Abate Suínos – Cabeças – Histórico:  

 

 

5 – PRODUÇÃO DE CARNE SUÍNA 
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6 – VALOR BRUTO DA PRODUÇÃO 

 

A produção de suíno no Paraná concentra-se na região oeste onde os 

núcleos regionais de Toledo e Cascavel representam mais de 50% do valor bruto da 

produção da suinocultura. 

 

O núcleo regional de Toledo representa 37,5% do Valor Bruto da Produção no 

Paraná. O núcleo regional de Cascavel corresponde a 15,1%, Francisco Beltrão 

13,1% e Ponta Grossa 11%. Os demais núcleos (17) representam 23,2% do total. 

 A cadeia da suinocultura representou em 2010 5,2% do total do valor bruto de 

produção paranaense, correspondendo a R$ 2,31 bilhões. 
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7 – EXPORTAÇÃO DE CARNE SUÍNA 

 

 As exportações de carne suína no acumulado de 2012 apresentam um 

resultado abaixo do esperado pelos suinocultores. De janeiro a junho de 2012 x 

2011 as exportações totais do Brasil apresentam um volume exportado praticamente 

igual a 2011 com uma redução de -6,8% em valor. Enquanto no Paraná o volume 

exportado foi menor em -5,3% e em valor esta redução é de -12,5%. O resultado do 

mês de junho 2012 x 2011 é ainda mais preocupante. As exportações (em valor) 

foram reduzidas em -29% no Brasil e no Paraná a redução foi maior ainda sendo 

maior que 50%. 

 

 

 

 



 

SECRETARIA DE ESTADO DA AGRICULTURA E DO ABASTECIME NTO – SEAB 

DEPARTAMENTO DE ECONOMIA RURAL  

 

7.1 – EXPORTAÇÃO DE CARNE SUÍNA – POR PAÍS - BRASIL  

  

 As exportações brasileiras em 2012 têm como principais destinos Ucrânia, 

Hong Kong e Rússia. Apesar da Rússia, que em 2011 era a principal importadora, 

ter criado barreiras à 

importação de carne 

suína ela ainda 

encontra-se entre os 

três maiores 

importadores. No 

acumulado até 

junho/2012 destaque 

para o aumento 

expressivo das 

importações por parte 

do Uruguai e Ucrânia. 

A Ucrânia hoje para a 

carne suína brasileira é 

o principal mercado. 
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7.2 – EXPORTAÇÃO DE CARNE SUÍNA – POR PAÍS – PARANÁ  

 

No cenário atual as exportações do Estado do Paraná, têm os maiores 

volumes como destino Hong Kong e Ucrânia. Em 2011 a Rússia representava mais 

de 40% de todas as 

exportações de carne 

suína paranaenses. 

Contudo com o 

embargo Paraná não 

exportou nada em 2012 

para este país. Em 

contrapartida o 

mercado Uruguaio e da 

Ucrânia foram os que 

tiveram avanço 

significativo nas 

exportações e assim 

compensando a 

ausência momentânea 

do mercado russo, 

evitando problemas 

ainda maiores para a 

suinocultura 

paranaense. 
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8 – IMPORTAÇÃO DE CARNE SUÍNA 

 

 

9 – CUSTOS DE PRODUÇÃO SUÍNOS 

 

 O custo de produção de suíno é 

basicamente composto pela alimentação. No 

Paraná o custo para produzir um quilo de 

suíno vivo apresenta a seguinte composição 

básica conforme a tabela ao lado.  
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 O Estado do Paraná é hoje o que apresenta o menor custo de produção 

dentre os maiores produtores de suíno. O custo fica em R$ 2,39 o quilo, este valor é 

7,4% inferior ao custo do maior produtor de suínos, o Estado de Santa Catarina. 

 

 
 

10 – CLIPPING 

 

⇒ Quinta Feira (12/07/2012) o governo Federal autorizou linha especial de 

crédito para aquisição de leitões ao preço de R$ 3,60 / kg. O valo disponível é 

de R$ 200 milhões a taxas de 5,5% ao ano; 

⇒ As dividas dos suinocultores foram prorrogadas. As de custeio para até 

janeiro de 2013 e as de investimento foram roladas para após a última 

parcela a vencer; 

⇒ Em estudo a definição de preço de referência para o suíno vivo em R$ 2,30 o 

kg até 28/12/2012 para operações de subvenção de Prêmio de Escoamento 

de Produto (PEP), somente para compras de produtores independentes. 


